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Objectivos: Promover a reflexão sobre a didática do plurilinguismo; 
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Goya, Witches’ Sabbath (pormenor), 1798

Mundo Actual

[…] é precisamente aí que se encontra o 

paradoxo desolador deste século: pela 

primeira vez na história, temos meios para 

livrar a espécie humana de todos os 

flagelos que a assolam, para a conduzir 

serenamente a uma era de liberdade, de 

progresso sem mácula, de solidariedade 

planetária e de opulência partilhada; 

contudo, ei-nos lançados, a toda a 

velocidade, na via oposta.                                                                     

(Maalouf, 2020 p 11)



“[…] neste século já não há estrangeiros, já só há “companheiros de viagem”. Quer os 
nossos contemporâneos habitem do outro lado da rua ou no outro lado da terra, estão 
a dois passos da nossa casa. Os nossos comportamentos têm efeito na sua carne, e 
os seus comportamentos têm efeito na nossa. Se pretendemos preservar a paz civil 
nos nossos países, nas nossas cidades, nos nossos bairros, e no conjunto do planeta, se 
desejamos que a diversidade humana se traduza por uma coexistência 
harmoniosa e não por tensões geradoras de violência, já não podemos permitir-nos 
conhecer “os outros” de maneira aproximativa, superficial, grosseira. Temos 
necessidade de conhecê-los com subtileza, de perto, direi mesmo na sua 
intimidade. O que só pode fazer-se através da sua cultura. E em primeiro lugar 
através da sua literatura. É aí que ele revela as suas paixões, as suas aspirações, os 
seus sonhos, as suas frustrações, as suas crenças, a sua visão do mundo que o rodeia, a 
sua percepção de si mesmo e dos outros, inclusive de nós próprios. Porque ao falar 
dos “outros” convém nunca perder de vista que nós próprios, quem quer que 
sejamos, onde quer que estejamos, somos também “os outros” para todos os 
outros. (Maalouf, 2012, p. 112, nosso sublinhado)



Imagens:

“construtos sociais” ancorados “em processos 
históricos, identitários, cognitivos e 
discursivos” “emergindo e constituíndo-se em 

atividades de linguagem” 

“dinâmicas, evolutivas, mutáveis e 
moldáveis na interação”, contextualizadas 

Imagens, crenças, atitudes - filtro na 
aproximação à alteridade - interpretação da 
realidade 

Peso das imagens na aproximação e 
afastamento face ao outro (papel 
interpretativo e accional) - noção de “miroir 
déformant”

(Araújo e Sá, 2008; Abdallah-Pretceille, 2010)

Imagens

Alfred Eisenstaedt, The Kiss, 1945

A capacidade de gerar imagens possibilitou que os organismos 
representassem o mundo em seu redor, um mundo com todos os tipos de 
objetos e com outros organismos; e, o que foi igualmente importante, 
permitiu que os organismos representassem o mundo do seu interior.                                            
(Damásio, 2017, p 112)



(Alarcão, Andrade, Araújo e Sá, & Melo-Pfeifer, 2009; Bastos, 2015)

Didáctica do Plurilinguismo
Língua não é apenas um instrumento de comunicação mas um 
instrumento de acção social

Desenvolvimento de competências comunicativas, pragmáticas, sociais…

Ensino-aprendizagem centrado no aluno + Aprender a Fazer, a Ser e a 
Viver com os Outros

Professor - orientador do processo de desenvolvimento de competências 
plurilingues e interculturais do aluno

Didáctica reflexiva e problematizadora



–Araújo e Sá, M. H.
(2012 Programa da Disciplina Didáctica e Desenvolvimento Curricular I do Programa Doutoral em Educação)

“Didáctica,  enquanto  domínio  científico,  é  entendida 
como uma disciplina de interface que visa compreender 
e  intervir  sobre  o  seu  objecto  de  estudo,  configurado 
pelos processos e práticas de ensino/aprendizagem, em 
situações formais e não formais, de uma dada área do 
saber,  tendo  em conta  as  condições  e  factores  que  os 
influenciam, isto é, as circunstâncias contextuais em que 
ocorrem. ” 



Plurilinguismo 
e competência 

plurilingue

Plurilinguismo

Capacidade dos indivíduos para 
“falaram” (i.e. incluindo conversação e/ou 
escrita e/ou leitura) duas ou mais línguas 
ou variedades de línguas em diferentes 
graus [de proficiência] e com objectivos 
diversos ao longo das suas vidas. 

(Byram, 2007, nossa tradução)

Capacidade para usar as línguas com 
objectivos comunicativos e para participar 
em interacções interculturais, nas quais 
uma pessoa, tomada como um agente 
social, tem vários níveis de proficiência em 
várias línguas e contacta com várias 
culturas.

(Conselho da Europa, 2001 p.168, nossa tradução)



Plurilinguismo e competência plurilingue

Languages in Education, Languages for Education (Coste, Cavalli, Crisan, Van de Ven, 2009, p 6)



Plurilinguismo 
e competência 

plurilingue

- Gerir a comunicação linguística e intercultural num 

contexto de “alteridade” (gerir conflitos, resolver 

problemas, ultrapassar obstáculos, clarificar mal-

entendidos, negociar, mediar, saber adaptar-se)

-  Construir e alargar o seu repertório linguístico e 

cultural (aplicar, de forma sistemática, diferentes 

abordagens de aprendizagem num contexto de 

alteridade)

- Ser capaz de assumir atitudes de descentramento

- Criar sentido a partir de características linguísticas e 

culturais que não lhe são familiares

- Ser capaz de assumir atitudes de distanciamento

- Analisar criticamente situações de comunicação e/ou 

de aprendizagem em que está envolvido

- Reconhecer e respeitar o “outro” e a alteridade 

(semelhanças e diferenças)
(Candelier at al., 2007, pp. 32-35)

Competências a 
desenvolver nos 
alunos 



Programa 
“Um rosto, uma língua, uma cultura”



Interculturalidade

A Interculturalidade parte do pressuposto que vivemos numa sociedade 

plural, na qual se deve promover o diálogo entre os povos, as línguas, as 

culturas existentes no mundo, procurando reconhecer a complexidade dessas 

culturas e a importância das relações entre os seres humanos, com base no 

respeito mútuo.

(Bennett, 2009; Bleszynska, 2008; Byram, 1997; Dervin, 2010, 2015; Níkleva, 2012)

http://www.australcorrentina.com/radix/noticia_06085_d-a-mundial-de-la-
diversidad-cultural-para-el-di-logo-y-el-desarrollo-2.htm



Competência Intercultural

[…] implica agir "together with the others” ao mesmo tempo que se tem 
consciência de  “the otherness of other cultures"  

(Byram & Hu, 2013, p. 14) 

"the appreciation of the diverse diversities of the self and the other" 
(Dervin, 2010, p. 157) 

[…] implica atitudes de abertura, reconhecimento e respeito pela 
diversidade cultural e a habilidade para interagir de forma cooperativa com 
indivíduos de outras culturas 

(cf. Bennett, 2009; Bleszynska, 2008; Níkleva, 2012)



Modelo Piramidal da CI de Deardorff 



Competência Intercultural

Liberdade de escolha

Liberdade de expressão

Vontade e capacidade de 
ouvir o outro

Igualdade
Tolerância

Respeito mútuo

Abertura de espírito

Vontade de dialogar

Capacidade de resolver 
conflitos através de 
meios pacíficos

(Conselho da Europa, 2009, p. 21)



Diálogo 
intercultural

[…] troca de ideias aberta, respeitadora e baseada na 
compreensão mútua entre indivíduos e grupos com origens e 
património étnico, cultural, religioso e linguístico diferentes.

(Conselho da Europa, 2009, p. 13)

O sucesso do diálogo intercultural requer um grande 

número de comportamentos facilitados por uma 

cultura democrática: abertura de espírito, vontade de 

dialogar e de deixar os outros exprimir o seu ponto de 

vista, capacidade de resolver os conflitos através de 

meios pacíficos e capacidade de reconhecer a validade 

dos argumentos do outro. 



Criação de espaços de contacto e interação com a alteridade

Third-Space

(Kramsch, 2000; Matos, 2005, 2011)

(imagem de McAlinden, 2014)



Picasso, Mulher no Espelho (pormenor), 1932

Le texte littéraire est un des modes d’accès à la compréhension du monde, c’est 
un des moyens d’investigation car il est lui-même écriture du monde. Miroir 
déformant certes, mais miroir quand même, il est un des révélateurs privilégiés 
pour coder et décoder le monde.                      (Adballah-Pretceille, 2010, p. 149)



Literatura…
… pode assumir um importante 

papel no desenvolvimento de uma 
hermenêutica intercultural … 

levando os professores a actuarem 
como mediadores interculturais

(Bizarro, 2012; Delanoy, 2005; Matos, 2011; Rogalska-Marasińska, 
2015; Wąsikiewicz-Firlej, 2012; Zacharias, 2005;  Zarate et al.,2004)

Permitir a partilha de diferentes pontos 

de vista

Promover a reflexão e o pensamento 

crítico

Permite revelar significados escondidos, 

valores e crenças

Promover a conscientização cultural

Proporcionar a partilha de experiências 

pessoais

Permitir interpretações do mundo 

alternativas

Contribuir para a aproximação entre 

indivíduos e culturas

Permitir o acesso à intersecção de 

múltiplas representações



Exercício 1
Analise as actividades apresentadas e dê a sua 
opinião crítica sobre essas mesmas propostas.

• Literatura Portuguesa e Brasileira

Os portugueses vistos pelos índios

• Literaturas Africanas I

Mulher

Encontro  ent re  cu l tura s  - 

dramatização

Exemplos de actividades:



Potencialidades do Texto Literário

As actividades desenvolvidas, através de uma abordagem intercultural, com a mediação do 

texto literário, contribuem para que os estudantes:

reflictam sobre a sua identidade e a identidade do outro

desenvolvam o pensamento crítico

relacionassem a cultura com a da alteridade

expressassem diferentes sentidos de pertença

reconheçam a natureza volátil das culturas e das identidades

negoceiem significados e imagens

desenvolvam a sua capacidade crítica

contactem com uma multiplicidade de diferentes experiências e visões do mundo



Exercício 2
Com base das 
actividades apresentadas,
elaborem, em grupo, uma 
actividade a realizar com 
os estudantes do ensino 
secundário que promova 
a competência 
intercultural, mediada 
pela literatura. 

Pode usar o texto que se 
apresenta ou escolher 
outro texto.

Sophia de Mello Breyner Andresen



Devem trabalhar pelo menos uma das seguintes componentes da CI:

curiosidade face ao Outro

contraste das suas marcas identitárias com as da alteridade

descentramento 

assumpção de perspectivas etnocêntricas e etnorelativas

reflexão sobre estereótipo e preconceitos

… (outro aspecto abordado na formação)



PARA REFLECTIR 

As actividades propostas pelos grupos permitem que o aluno…

reflicta sobre a noção de identidade?

desenvolva o pensamento crítico?

relacione a(s) sua(s) identidade(s) e cultura(s) com a do Outro?

expresse diferentes sentidos de pertença?

reconheça a natureza volátil das culturas e das identidades?



Qual o papel da Educação?

Promover uma educação para a cidadania democrática

Fomentar  a  solidariedade  e  o  diálogo  intercultural  e  inter-
religioso, e para a igualdade entre as mulheres e os homens

Formar os alunos ao nível da educação cívica e para os  direitos 
humanos

Incentivar  abordagens  pluridisciplinares,  reconhecendo  o  valor 
das  línguas  utilizadas  pelos  membros  das  comunidades 
minoritárias e promovendo a sua aprendizagem
Ajudar  a  perceber  que  a  interacção  com  pessoas  com  uma 
identidade social e uma cultura diferentes é enriquecedora

(Conselho da Europa, 2009, pp. 32-37, nosso destaque)
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Obrigada pela atenção!

[…]  todas  as  culturas  são  incompletas  e  problemáticas  nas  suas 

concepções de dignidade humana. Se cada cultura fosse tão completa 

como  se  julga,  existiria  apenas  uma  só  cultura.  Aumentar  a 

consciência  de  incompletude  cultural  é  uma  das  tarefas  prévias  à 

construção de uma concepção multicultural de Direitos Humanos. 

Boaventura de Sousa Santos
























